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A CONTRIBUIÇÃO DO BILIOTECÁRIO PARA O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: UM ESTUDO NAS BIBLIOTECAS DAS ESCOLAS PARTICULARES DE ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA

Cabe ao bibliotecário atuante na escola de 1º grau, este compromisso real com a educação, porque além de deter o conhecimento técnico necessário no trato com a informação, ele também é  um educador.

No entanto, como enfatiza MARTINS, “não basta ser bibliotecário para gostar de trabalhar com crianças e toda a gama de atividades que uma biblioteca escolar requer” (1991, p. 342),  é preciso que ele compreenda o que é o ensino-aprendizagem e como se processa e esteja consciente de que sua atuação pode contribuir para a qualidade do ensino fundamental.

O profissional da informação atuante no ensino fundamental tem um papel de mediação muito importante no processo ensino-aprendizagem, como co-autor na educação. Entretanto, seu perfil  e sua prática é que vão revelar em que medida ele exerce esse papel.

O conhecimento dessa prática pode fornecer subsídios a novos estudos e ao desenvolvimento de novas práticas, bem como  despertar reflexões sobre a relevância do trabalho desse profissional para as instituições de ensino de 1º grau.

A panorâmica apresentada e a constatação das lacunas existentes na área educacional, em que a biblioteca escolar e os profissionais da informação nela inseridos são muitas vezes mantidos à parte do processo educativo, desperta para  a seguinte investigação, de que forma o profissional atuante nas bibliotecas das escolas particulares do ensino de 1º grau de Curitiba, contribui para o processo ensino–aprendizagem?

2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVOS GERAIS       


Constituem objetivos gerais deste estudo:                                                                               

identificar sobre a contribuição do bibliotecário para o processo ensino- aprendizagem;

caracterizar a sua atuação em escolas particulares de ensino de 1º grau de Curitiba.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Constituem objetivos específicos deste trabalho: 

caracterizar a formação profissional do bibliotecário das escolas referidas;

detectar a participação do bibliotecário nas reuniões pedagógicas da escola;

indagar se as atividades que realiza junto à sua clientela, são frutos de um planejamento prévio e conjunto com o corpo docente;

relacionar as atividades que realiza junto ao corpo docente e discente, objetivando apoiar o processo ensino-aprendizagem;

levantar a visão de relevância que o bibliotecário tem de seu trabalho, enquanto contribuinte efetivo na consecução dos objetivos da escola.                                                           

3   METODOLOGIA

Para  investigar a contribuição do bibliotecário para o processo ensino - aprendizagem, procedeu-se da seguinte forma:

O primeiro passo consistiu no estudo da literatura que enfoca aspectos  de questões relativas ao processo ensino aprendizagem,  às bibliotecas escolares,  ao papel do bibliotecário no contexto escolar (em especial do ensino fundamental) e às suas práticas profissionais cotidianas. 

Neste estudo refere-se ao bibliotecário escolar também como profissional da informação, considerando-se  as possíveis denominações por ele assumidas no decorrer histórico de sua profissão.                                                                

Face ao tempo exíguo em que se propôs fazer este estudo, optou-se pelo questionário como  instrumento de coleta de dados, também por garantir o anonimato e respeitar o ritmo de trabalho de cada respondente.

 Com o embasamento teórico da literatura pertinente, procedeu-se à elaboração do questionário (ANEXO 1) que consta de 2 questões abertas e não numeradas e 7 questões estruturadas.                                                                      

As informações necessárias das duas questões abertas buscam caracterizar o respondente, indagando  o ano em que concluiu o curso de Biblioteconomia e há quanto tempo trabalha na respectiva escola.                          

Das 7 questões fechadas ou estruturadas, duas são de informação, destinadas a medir o conhecimento dos profissionais sobre a área de educação, quatro são questões de padrões de ação que procuram aferir de que forma  as práticas profissionais desenvolvidas pelos bibliotecários escolares contribuem para o processo de ensino- aprendizagem. Há também uma questão de auto percepção destinada a saber a opinião que o bibliotecário tem sobre a relevância do seu trabalho.

As questões 2, 5 e 6 permitem que os respondentes assinalem mais de uma alternativa, assim sendo, o valor relativo de cada uma delas corresponde ao total de indicações.

Esse instrumento de coleta de dados  foi submetido a pré teste, com o objetivo de aprimorá-lo,  caso não se apresentasse claro e acessível.

Concomitantemente à elaboração do questionário, a partir  do Relatório de Estabelecimentos da Fundação Educacional do Estado do Paraná (FUNDEPAR)  procedeu-se a contatos telefônicos com as escolas do ensino de 1º grau de Curi- tiba,  indagando se tinham biblioteca e se contavam com os serviços de um bibliotecário. No entanto essa estratégia revelou-se improfícua, pois algumas escolas mostraram-se reticentes.

Recorreu-se então ao Conselho Regional de Biblioteconomia - 9º Região onde, após minuciosa  pesquisa em seus arquivos, obteve-se a relação de 28 escolas particulares do ensino de 1º grau de Curitiba com presença de bibliotecários.

Antes mesmo de enviar o questionário a essas escolas, efetuou-se novo contato telefônico com cada uma delas, desta feita solicitando ao bibliotecário sua colaboração para o estudo. Os seguintes fatos foram constatados:

Das vinte e oito instituições contatadas, quatro não tem bibliotecário atualmente, uma não tem mais 1º  grau, uma não tem biblioteca e portanto não tem bibliotecário e uma conta com os serviços de estagiário de biblioteconomia.   

O universo de 28 ficou pois reduzido a vinte e uma bibliotecas e bibliotecários, aos quais  foram então remetidos os questionários. 

Após aproximadamente uma semana da postagem da correspondência, novo contato foi feito com os profissionais não respondentes, na tentativa de garantir o máximo índice de retorno.

Dos questionários enviados, 16 retornaram, perfazendo 76,19%, o que representa bom índice de retorno.

Os dados foram então tabulados para análise. 

4  LITERATURA PERTINENTE

Segundo KUETHE, ensinar é  "fazer com que as pessoas aprendam" (1974 p. 2), o que pode ocorrer de maneira intencional ou não, no âmbito da educação formal ou informal.

Entende-se por educação informal as mais variadas formas de aquisição de conhecimentos, desencadeadas através das diversas leituras de mundo, ocorridas nas relações interpessoais, na rua, no trabalho, em casa, na igreja, no clube, sem a intenção sistemática de ensinar. 

Já a educação formal prevê o ensino intencional, sistemático e planejado de determinados conteúdos para a aquisição de habilidades específicas e para o "desenvolvimento de novas competências em função de novos saberes que se produzem e demandam um novo tipo de profissional" (BRASIL, 1997, p. 34) e ocorre preferencialmente nas escolas. 

O processo ensino-aprendizagem distingue-se das práticas da aquisição da educação informal por objetivar a aquisição sistemática e continuada de novos conhecimentos por parte dos educandos, considerados essenciais para a formação da cidadania.

Infere-se então que o processo ensino-aprendizagem é um conjunto estruturado de situações variadas, que busca colocar o educando em contato com a complexidade de conhecimentos e informações geradas pelas  sociedades, dando-lhe oportunidades de observar, analisar, refletir, adaptar-se e desenvolver requisitos necessários ao seu crescimento em sociedade.

Fazem parte desse processo as práticas mediadoras do professor e do bibliotecário escolar que colocam o aluno diante do universo de saberes, propiciando-lhe recursos de assimilação e aprendizado, porque só há ensino se houver aprendizado.

Essas práticas mediadoras desenvolvidas na instituição, conjugadas, com a noção de que aprendizagem é  "o processo pelo qual a conduta se modifica em resultado da experiência"  (KUETHE, 1976, p. 6), apontam para o fato de que quanto mais variadas e comprometidas com a formação integral do indivíduo, melhor estará ele preparado para uma atuação crítica, consciente e ativa na sociedade da qual faz parte.

Sabe-se que a aprendizagem é um  "processo de interação entre o objeto a ser conhecido e o sujeito que constrói representações" (BRASIL, 1997, p. 51) a partir da percepção e apreensão do real que é construído e reconstruído pelas atividades físicas e mentais em  complexos processos cognitivos.                           

Agindo e participando, a maioria das pessoas aprende melhor (DRYDEN,  1996, p. 67), assim, a sala de aula não é o único espaço da escola em que a aprendizagem acontece e nem sempre o didatismo do professor é suficiente para consolidar o aprendizado. A comunhão de recursos é imprescindível a uma educação de qualidade.

Portanto tomando-se o sujeito aprendiz como o elo principal da cadeia educativa, tem-se o professor e o bibliotecário como aliados experientes e valiosos no processo interativo: ensinar e aprender.

Segundo SILVA,  "a biblioteca escolar deve ser um recurso básico para as decisões curriculares, permitindo a atualização pedagógica dos professores, a aprendizagem significativa dos estudantes e a participação da comunidade em termos de indagações várias" (1991, p. 112). 

A amplitude dessa funções mostra que a biblioteca escolar é um elemento estratégico dentro do processo ensino-aprendizagem, pois oferece recursos necessários ao seu desenvolvimento.                                                         

É desejável que ela faça parte integrante da escola, comungando de seus objetivos, inserida em suas propostas pedagógicas.                                                   

Sabendo-se que o aprendizado ocorre também de maneira informal, a oferta de recursos diferenciados,  pode criar, manter ou aumentar o entusiasmo do educando pelo saber, estimulando nele a curiosidade, o espírito de investigação e a iniciativa.                                                                                         

O objetivo fundamental da educação é propiciar condições  favoráveis à construção do conhecimento, o que acontece quando a  "situação estimuladora afeta de tal maneira o aprendiz que a performance por ele apresentada antes de entrar em contato com essa situação se modifica depois de ser nela colocado" (GAGNÉ, 1971, p. 4).                                                                                                

A variedade da situação estimuladora concorre para que a aprendizagem ocorra de forma mais consistente e prazerosa, instigando o indivíduo que aprende a que busque sempre mais aprender.                                                         

Diante disso, o bibliotecário enquanto administrador de recursos diversos,  tem a sua parcela de responsabilidades bem aumentadas frente às prementes necessidades do ensino fundamental. 

Portanto a biblioteca escolar, segundo TAVARES (1973,p.16), tem finalidades bem específicas, entre elas:

a) informar;

b) completar e orientar estudos;

c) continuar a tarefa do professor;

d) consolidar a aprendizagem;

e) desenvolver o raciocínio dedutivo;              

f) propiciar o hábito da pesquisa;

g) ampliar e sedimentar os conhecimentos; 

       O desconhecimento desse potencial tem relegado às bibliotecas escolares, o lugar de apêndice da instituição escolar sendo confundidas com "punhadinhos de livros ali no canto, com propostas de leitura inócuas" (GARCIA, 1989, p. 7).

Não basta existir uma biblioteca na escola, é fundamental que ela seja co-autora  e dinamizadora das práticas pedagógicas, visão essa confirmada por AMATO quando salienta que "uma biblioteca não orientada para um trabalho escolar dinâmico torna-se um elemento estático e improdutivo" (1989, p. 11), portanto inexpressivo para o processo do ensinar e aprender.

O profissional responsável por essa dinamização integrada à proposta da escola é o bibliotecário que, nesse contexto, tem papel relevante na aproximação dos recursos da biblioteca aos procedimentos pedagógicos.

Assim, espera-se de um bibliotecário escolar que ele  "saiba que sua prática é social e política através do conhecimento, da reflexão, das críticas e dos questionamentos" (COSTACURTA, 1995, p. 3) a fim de que possa acompanhar os constantes movimentos sociais que se refletem na educação moderna, pois segundo FREIRE  "necessita-se de uma educação para a responsabilidade social e política" (1986, p. 88), almejando o aprendizado contínuo da cidadania.

Nesse sentido, o bibliotecário deveria fazer de sua biblioteca, através de suas práticas, um espaço aberto para reflexões, debates, questionamentos, desenvolvimento da criatividade e aprimoramento das relações interpessoais pois ela  "deve atuar como elemento de integração das atividades escolares" (MADUREIRA, 1985, p. 2).

Caminhar lado a lado com a instituição  escolar, embasando-lhe as propostas curriculares, faz parte do papel da biblioteca escolar e do bibliotecário "que deve compreender  as crianças, saber conquistá-las e dirigi-las, ter espírito de curiosidade, animação, boa saúde,  tato, entusiasmo, energia e saber lidar com os adultos tanto quanto com as crianças" (DOUGLAS, 1971, p. 15),  conhecendo as características de cada fase do desenvolvimento humano. 

Esse conhecimento facilita o desenvolvimento do seu trabalho, enriquecendo a contribuição que pode dar ao contexto escolar, "fazendo com que a escola se beneficie de sua competência" (DOUGLAS, 1971, p. 15).

Mantendo-se sempre ao corrente das diretrizes pedagógicas, interessado, ativo e participativo, o bibliotecário põe à disposição dos professores, alunos e pedagogos a variedade de recursos e conhecimentos auferidos  ao longo de seus estudos e suas práticas.

A presença do bibliotecário, consciente da peculiaridade da biblioteca inserida no contexto escolar, vai se definindo cada vez mais necessária "a partir do  princípio de que a biblioteca deve atuar como suporte didático- pedagógico e co-responsável pelo processo ensino- aprendizagem" (MADUREIRA, 1985, p. IX).                                                                                       

Entretanto  segundo SPARREMBERGER  "o profissional bibliotecário geralmente chega ao mercado de trabalho sem  ter tido contato com a área educacional e ao trabalhar em escolas, restringe-se ao serviço técnico" (1995, p. 9), deixando de aproveitar preciosas oportunidades de se envolver de maneira mais efetiva no contexto escolar.                                                                               

As escolas de Biblioteconomia não têm em seu currículo nenhuma disciplina que oportunize a aquisição de noções básicas sobre bibliotecas escolares. Concentrando seus esforços na formação de profissionais generalistas, que podem atuar em todas as áreas, desempenhando bem o serviço técnico, mas que praticamente desconhecem as implicações do trabalho em uma biblioteca escolar, especialmente do ensino básico.                                                                               

Porém a falta de contato com a área educacional pode ser suprida se, ao dar-se conta da lacuna existente desde os tempos da graduação, o bibliotecário puder refletir  sobre a sua prática profissional, adquirindo novos conhecimentos mediante seminários,  palestras, conferências, debates, enfim aproveitando e criando oportunidades para o seu contínuo aprimoramento. Avaliando constantemente  metas e estratégias estará determinando novas formas de ação, mais condizentes com as necessidades escolares.

A graduação em Gestão da Informação, que vem substituir a graduação em Biblioteconomia na Universidade Federal do Paraná, prevê uma disciplina optativa na área de bibliotecas escolares. “De qualquer forma, por melhor que possa ser o currículo do curso, o profissional jamais poderá se contentar com essa formação” (ALMEIDA, 1987, p. 37), pois ser bibliotecário ou gestor da informação, exige constante atualização.                                                                         

De acordo com OLIVEIRA , a opinião que o bibliotecário tem de si mesmo, é bastante positiva, demonstrando que considera muito importante o seu trabalho, no entanto ressalta que  "necessita ainda desenvolver sua autoconsciência, de tal forma que adquira a capacidade de analisar e criticar o próprio trabalho" (1983, p. 69), pois as constantes mudanças tecnológicas, econômicas e sociais se refletidas  na educação, exigem profissionais cada vez mais atentos, participativos e dinâmicos.

O trabalho conjunto de bibliotecários e educadores se faz necessário para o crescimento de ambas as partes e torna-se lucrativo para o aluno, que percebe a  unidade de propósitos na busca de objetivos comuns.                                         

Não deve a educação fechar-se em um trabalho solitário, mas abrir-se em um trabalho compartilhado e interdisciplinar de múltiplas competências.

Nota-se através da literatura que a educação requer "bibliotecários de altíssimo nível" (FONSECA, 1983, p. 15), embora o discurso usual insista em localizá-los fora das instituições do ensino fundamental.                                          

Semelhante discurso, no entanto mostra-se incoerente em uma época em que a educação é tão discutida, analisada e avaliada, como propulsora do desenvolvimento econômico e social.                                                                       

No entanto se o que se espera da escola é que ela forme cidadãos críticos e criativos, capazes de "aprender a aprender" (DEMO, 1995, p. 217) continuamente e aptos a enfrentar desafios, não se deve subestimar o valor pedagógico da biblioteca escolar e do bibliotecário.

Não se pode conceber em momento algum, que a educação  estática concorra  eficientemente para a consolidação da aprendizagem. Em tempos em que a inteligência é descoberta em caráter de multiplicidade, acomodar o ensino nas quatro paredes de uma sala de aula é coibir o desenvolvimento integral do indivíduo.

O ensino ocorrido nesse ambiente é importante sem dúvida, mas compartilhá-lo com o bibliotecário, unindo esforços, significa conceber a educação em parâmetros muito mais amplos.

Conforme afirmação anterior, o ser humano aprende melhor participando , enquanto agente construtor do seu próprio conhecimento, sendo assim,  mobilizar recursos para que ele se aproprie de instrumentos que o habilitem a contribuir para uma sociedade em constante transformação é uma busca que deve envolver bibliotecários e professores.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

QUADRO DEMONSTRATIVO 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES BI                                                   BLIOTECÁRIOS DAS ESCOLAS PARTICULARES DE ENSINO DE 1º GRAU DE  CURITIBA - 1998 

RESPONDENTES
ANO DE CONCLUSÃO DO CURSO
TEMPO DE TRABALHO NA INSTITUIÇÃO

1
1995
3 ANOS

2
1995
1 ANO E 2 MESES

3
1991
8 ANOS

4
1990
7 ANOS

5
1989
8 ANOS

6
1994
2 ANOS

7
____
1 ANO E 4 MESES

8
1997
8 MESES

9
1986
8 ANOS

10
1996
1 ANO E 1 MESES

11
1988
10 ANOS

12
1994
3 ANOS

13
1990
6 ANOS E 4 MESES

14
1995
7 ANOS

15
1993
4 ANOS

16
1983
2 ANOS E 6 MESES

Através do quadro acima, observa-se a predominância de profissionais formados na década de 90, contratados pelas escolas, sendo que desde o ano de conclusão do curso até o ano de contratação há em média um intervalo de 1 ano até 4 anos. 

Conjugado ao fator da escassez de bibliotecários no ensino fundamental, depara-se com a questão de preparo para trabalhar nas bibliotecas escolares.

FIGURA 1 - BIBLIOTECÁRIOS DAS ESCOLAS PARTICULARES DE ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA QUE PARTICIPARAM DE CURSOS NA  Á REA EDUCACIONAL –1998
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Dentre os bibliotecários consultados, apenas 6 (38%) participaram de cursos na área educacional com vistas a adquirir ou ampliar conhecimentos.

Entre os que fizeram cursos na área educacional, 4/6  encontram-se entre os bibliotecários mais antigos na instituição, o que é muito interessante e prova que a prática precisa estar amparada pela teoria, e a teoria precisa de constante atualização.

O curso de Biblioteconomia não prevê em seu currículo, nenhuma disciplina que proporcione aos estudantes o embasamento teórico necessário para atuar em bibliotecas escolares, embora o estágio ofereça oportunidades de atuação nessa área, grande parcela dos acadêmicos chega a esse mercado de trabalho sem conhecer suas implicações.

Se o bibliotecário chega ao mercado de trabalho sem conhecer as implicações de uma biblioteca escolar, torna-se preocupante o alto  índice (59 %) daqueles que não buscam cursos de aprimoramento para subsidiar as suas práticas profissionais. Pois dos 16 respondentes, 9 (59%) afirmam não ter feito  nenhum curso de aprimoramento e 1 (3%) absteve-se de responder.

Pode ser um indicativo de que a experiência  adquirida durante o exercício profissional, na biblioteca escolar, tenha-lhes fornecido o conhecimento suficiente e necessário  para o bom desempenho de suas funções. No entanto isso parece improvável, pois seria afirmar que o saber é algo pronto e acabado, que não precisa ser construído e reconstruído constantemente. Essa atitude pode ser decorrente também de um sentimento mais passivo diante da realidade, onde conceitos se cristalizaram, ou ainda, decorrer de outros fatores, dentre os quais: lacuna na formação acadêmica, que enfatiza o trabalho técnico, no qual ele concentra os seus melhores esforços; falta de afinidade com a educação, timidez, desestímulo  gerado pela falta de interesse da instituição pelos destinos da biblioteca e desvalorização do bibliotecário escolar  que recebe baixos salários.

Percebe-se que há uma contradição entre a literatura e a realidade, enquanto  a teoria afirma que a capacidade de atualização constante deve ser um dos atributos do bibliotecário escolar, porque a estagnaçao leva à obsolescência, nota-se que pequena parcela desses profissionais buscam cursos de atualização na área educacional.

Há que considerar também, a possibilidade de que muitos cursos que pretendem instrumentalizar o profissional para uma prática mais atualizada, estão de tal forma dissociados do contexto real  que pouco conseguem contribuir para o aprimoramento da sua atuação. 

No entanto cursos que propiciem conhecimentos sobre a interação  entre  biblioteca e escola, bibliotecário e professor são importantes e CALIXTO (1996, p. 43) apresenta algumas sugestões do que poderia ser abordado:

1. o papel dos recursos de informação no ensino e aprendizagem;

2. recursos e serviços de informação;

3. a biblioteca escolar, uma panorâmica;

4. seleção e avaliação dos recursos de informação para as escolas;

5. a biblioteca escolar, organização e gestão.

TABELA 1 - CURSOS DE APRIMORAMENTO PROFISSIONAL

                                 FEITOS PELOS BIBLIOTECÁRIOS  DAS ESCOLAS PARTI-

                                 CULARES  DE ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA  - 1998

CURSOS
Nº DE INDICAÇÕES
%

Magistério de 2º grau                                                             1                   17

Magistério superior                                                                1                   17

Pós - graduação                                                                    1                   17

Seminários/palestras/debates                                               4                   67

Outros                                                                                    4                   67

____________________________________________________________

       A Tabela 1 mostra os tipos de cursos feitos pelos 6 bibliotecários, que afirmaram na questão anterior, terem buscado subsídios teóricos, para a atuação no ensino de 1º grau.

Por ser uma questão de múltipla escolha, alguns respondentes assinalaram mais de um item.  É o caso dos seminários, palestras e debates, indicados por 4 bibliotecários. O item  "outros", também com quatro indicações, refere-se a cursos não listados na questão, mas que cabia ao respondente complementar, a fim de fornecer um panorama mais preciso da sua formação. Englobam: Hábito de leitura, A arte de contar histórias, Hora do conto, Literatura aplicada à educação, Dinâmicas em literatura infantil e disciplinas isoladas na área de educação pela Universidade Federal do Paraná.

Provavelmente foram mais indicados porque são cursos de curta duração, mais acessíveis economicamente e também mais disponíveis no mercado. O que de maneira nenhuma os desqualifica. Representam um bom caminho como recurso para o aperfeiçoamento, a qualificação, o repensar de práticas e a reflexão.

Nota-se uma ênfase em cursos de literatura infantil, e ato de contar histórias, o que é bom, mas não é tudo, porque a educação envolve também muitos outros aspectos, alguns dos quais já mencionados no presente estudo, tais como: o processo ensino-aprendizagem, o planejamento pedagógico, o desenvolvimento infantil e a interdisciplinariedade entre outros.  

Quatro dos que  responderam afirmativamente terem participado de cursos, assinalaram mais de um item, o que pode indicar o esforço pessoal de cada um, em investir no seu próprio trabalho, contribuindo mais eficazmente para o processo ensino-aprendizagem. Com isso lucram, o bibliotecário e a escola que pode contar com serviços de melhor qualidade.

Um respondente afirmou ter buscado conhecimentos adicionais na pós - graduação com o curso de Metodologia do Ensino de 1º grau; também houve apenas uma indicação para o Magistério de 2º grau e Magistério Superior. 

FIGURA 2 -  PARTICIPAÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS NAS REUNIÕES
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A necessidade de congregar forças para objetivos comuns justifica o planejamento em educação e impõe consequentemente que todos os elementos diretamente ligados ao processo educativo envolvam-se nessa atividade.

Através do planejamento, adquire-se a visão geral da linha pedagógica da escola, identificam-se lacunas, necessidades, problemas  e estratégias são elaboradas para solucioná-los.

O desafio enfrentado pela educação consiste em desenvolver ações dinâmicas que preparem o homem para a nova sociedade que se desenha (LUCK, 1994, p. 30), equipando-o com recursos que o habilitem a manter a sua dignidade humana.

A figura 2 mostra que os bibliotecários que sempre participam das reuniões pedagógicas ainda são minoria, e são os que tem habilitação no magistério de 2º grau, na pós - graduação e que se atualizam por meio de cursos, palestras e debates. Dos 16 profissionais, 3 (19%) encaixam-se nesse perfil.

Observa-se que 50% do universo pesquisado participam eventualmente, incorrendo talvez em falta de continuidade e regularidade.

O índice dos que não participam é bem alto, representando 31% do total de respondentes, nesses casos é possível que o trabalho cooperativo não seja levado a efeito.

A literatura enfatiza que o trabalho do bibliotecário é cooperativo, portanto na escola deve ser visto como  co-educador. É preocupante constatar que  apenas 19%  participam sempre das reuniões pedagógicas e que os demais só participam eventualmente ou  não participam.

            As causas disso  podem ser várias, podendo ser consideradas devido ao desconhecimento do papel do bibliotecário como educador, tanto por parte das instituições de ensino quanto por parte do próprio bibliotecário. Fatores como falta de conhecimento da área educacional, timidez, falta de entrosamento entre escola e biblioteca, falta de tempo, comodismo e passividade também podem ser causas desse fenômeno.

             Refletir sobre isso tem  caráter de urgência, porque o preço a ser pago é expressivo e pode significar o confinamento da biblioteca a um estreito espaço físico e limitar a contribuição efetiva do bibliotecário para com o  processo de ensino e aprendiz. 

FIGURA 3 -  BIBLIOTECÁRIOS DAS ESCOLAS PARTICULARES DE  ENSINO 

                    DE 1º GRAU DE CURITIBA QUE DESENVOLVEM ATIVIDADES
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A grande maioria dos respondentes representado 75% do total, afirmaram que as atividades que desenvolvem são decorrentes de planejamento conjunto com o corpo docente.

Os outros 25% (4 bibliotecários) afirmaram desenvolver atividades, mas não decorrentes de planejamento  conjunto. Dentre esses, 1 afirmou ter feito cursos na área educacional.

É interessante observar que a maioria dos profissionais que desenvolvem atividades junto ao alunado,  decorrentes de planejamento conjunto com o corpo docente, no entanto a maioria não participa sempre das reuniões pedagógicas da escola.

Provavelmente planejam essas atividades através de contatos diretos  com grupos de professores, de acordo com a área de atuação de cada um deles e independente de uma reunião mais formal.

As eventuais participações podem ser destinadas também e exclusivamente à elaboração do planejamento, argumento mais viável nesse contexto.

O planejamento pode ser elaborado a partir de um roteiro escrito, fornecido pelos professores, sem que haja qualquer discussão a respeito.

Nesse caso, o bibliotecário acabaria sendo apenas um executor de atividades, descompromissado de práticas sociais e políticas, derivativas de uma atitude crítica e reflexiva de seu trabalho.

O aprimoramento das relações interpessoais também ficaria comprometido pela falta de discussão e interação com o corpo docente, pois caminhar lado a lado com a instituição, embasando-lhe  a proposta curricular é parte do papel do bibliotecário. 

QUADRO DEMONSTRATIVO 2 - FREQÜÊNCIA NAS REUNIÕES PEDAGÓGICAS EM RELAÇÃO AO PLANEJAMENTO CONJUNTO DE ATIVIDADES NAS ESCOLAS PARTICULARES DE ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA - 1998.
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Constata-se que o planejamento em parceria com o professor é uma constante  para 12 bibliotecários sendo que 3 deles  participam sempre das reuniões pedagógicas da escola, 6 participam eventualmente e 3 não participam


Entre os profissionais que não elaboram suas atividades em entendimento com o docente, estão 2 que participam eventualmente das reuniões pedagógicas e 2 que não participam. Observa-se também que os 2 profissionais que esporadicamente participam destas reuniões, e cujas atividades não derivam de planejamento conjunto, desenvolvem junto à clientela as atividades de orientação à pesquisa e ao uso de recursos, divulgação da biblioteca e projeção de filmes.


Nota-se que em relação ao planejamento compartilhado com o educador, a participação nas reuniões pedagógicas não tem seguido o mesmo índice de ocorrência, apontando para uma preocupação maior com o desenvolvimento  de atividades co-planejadas do que com a efetiva participação nas reuniões.

TABELA 2 - ATIVIDADES  PROMOVIDAS PELOS  BIBLIOTECÁRIOS,  JUNTO

                    AO ALUNADO  DAS ESCOLAS PARTICULARES DE ENSINO DE 

                     1º GRAU DE CURITIBA - 1998

ATIVIDADES
Nº
%

Orientação à pesquisa 

Orientação ao uso dos recursos da biblioteca

Palestras/ Conferências/Debates

Divulgação da biblioteca

Projeção de filmes

Exposições

Gincana cultural

Outra(s)


14

13

1

11

2

6

1

8


87,5

81,3

6,3

68,8

12,5

37,5

6,3

50,0




"Saber pensar, compreender a realidade globalmente, avaliar processos sociais e produtivos, discutir e realizar a cidadania" (DEMO, 1995, p. 85) mobilizando conhecimentos adquiridos no decorrer da sua permanência na escola, é o que se espera do educando.


Para  isso ele precisa ter acesso a recursos que o auxiliem a desenvolver a capacidade de aprender a aprender.


O estímulo que o bibliotecário e a biblioteca podem lhe oferecer nesse sentido é sem dúvida muito importante. Alunos mais ágeis no pensar, no fazer e no discutir são aqueles que tem oportunidades mais variadas de contato e apreensão do saber elaborado.


Dentre as atividades desenvolvidas, a orientação à pesquisa é a que obteve índice mais alto, e foi assinalada por 14 (87,5%) dos 16 bibliotecários.


Fato significativo, pois a  "tarefa do aluno não é só absorver ensinamentos, mas na devida proporção construir conhecimentos" (DEMO, 1994, p. 76), o que se verifica desde o ensino básico, onde ele deve aprender os primeiros passos da pesquisa.


A orientação ao uso dos recursos da biblioteca, indicado por 13 (81,3%) bibliotecários, revela que há uma preocupação acentuada em disponibilizar aos alunos o espaço da mesma.


Outro fator que demonstra essa preocupação é atividade de divulgação da biblioteca indicada por 11 (68,8%) respondentes.


 O item denominado "outra(s)" refere-se a atividades não relacionadas no instrumento de coleta de dados e são os projetos de apoio às disciplinas, hora do conto, tarde de autógrafos, teatro, levantamento bibliográfico, aulas de biblioteca, semana cultural.


Para o item palestras, conferências e debates houve apenas uma indicação, o que é interessante, pois a biblioteca deve ser um espaço aberto à veiculação de idéias, segundo afirma a literatura, propício ao desenvolvimento do pensamento crítico.   

TABELA 3 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS BIBLIOTECÁRIOS JUN-

                    TO AO CORPO DOCENTE DAS ESCOLAS PARTICULARES    DE

                    ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA - 1998

ATIVIDADES
Nº
%

Orientação à pesquisa 

Orientação ao uso dos recursos da biblioteca

Palestras/ Conferências/Debates

Cursos

Tradução de documentos

Levantamento bibliográfico

Normalização de documentos

Empréstimo inter-bibliotecário

Disseminação seletiva da informação

Elaboração de resumos

Outra(s)


12

12

2

3

1

13

9

8

10

2

2


75,0

75,0

12,5

18,8

6,3

81,3

56,3

50,0

62,5

12,5

12,5




É tarefa do bibliotecário por à disposição dos professores os recursos da biblioteca e de sua competência profissional, trabalhando lado a lado, de igual para igual.


Assim como se espera do bibliotecário uma atitude dinâmica, crítica, criativa e participativa, espera-se do professor também a mesma postura.


DEMO (1996, p. 38) afirma que enquanto profissional da educação o docente precisa também ser um pesquisador, sem o que ele corre o risco de ser um mero repassador de conhecimentos, um repetidor de aulas. 


Para que o educador possa se fazer pesquisador, ele precisa da parceria com o bibliotecário, que é o profissional que conhece e dispõe de recursos para auxiliá-lo, pois que detém recursos informacionais essenciais.


Observando a tabela 3 verifica-se que dentre as atividades desenvolvidas pelo bibliotecário junto ao corpo docente, objetivando apoiar o processo ensino-aprendizagem as mais indicadas foram a orientação à pesquisa com 12 (75%), orientação ao uso dos recursos da biblioteca com 12 (75%) indicações, levantamento bibliográfico com 13 (81,25%) e disseminação seletiva da informação com 10 (62,50%), normalização de documentos com 9 (56,25%) e empréstimo inter-bibliotecário com 8 (50%).


Apesar de terem bom índice de indicações, ainda se observa que nem todos os respondentes desenvolvem todas essas atividades. Isso pode ser explicado possivelmente por falta de demanda, ou então porque os professores desconhecem que podem solicitar esses serviços. Ou ainda porque a maioria dos docentes não tem o hábito da pesquisa ou se tem, não acredita que a biblioteca tenha recursos suficientes para subsidiar o seu trabalho.


Nesse caso se depara com a falta de estrutura da biblioteca escolar, confundida com um "amontoado de livros" em que o bibliotecário é obrigado a malabarismos para mantê-la funcionando.


No item "outra(s)" se incluem as atividades não relacionadas no questionário, mas que o bibliotecário poderia complementar tais como projetos e boletim da biblioteca. Atividades como palestras, conferências e debates, cursos, tradução de documentos e elaboração de resumos foram pouco mencionadas. 


 Nessa questão se constata o esforço do profissional da informação em se fazer presente no dia a dia da escola. Entretanto, para que a biblioteca escolar assuma todo o potencial do seu papel no contexto pedagógico,é preciso extrapolar os horizontes das atividades rotineiras, propondo novos caminhos.

FIGURA 4 - AUTO-PERCEPÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS DAS ESCOLAS

                    PARTICULARES DE ENSINO DE 1º GRAU DE CURITIBA EM

                    RELAÇÃO AO SEU TRABALHO - 1998
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Inseridos no contexto educativo das instituições de ensino em que atuam, 14 (87%) dos bibliotecários consideram relevante o seu trabalho para a consecucão dos objetivos da escola, sendo que 2 (13%) o consideram regular.

O conceito que têm sobre a sua prática é bastante positiva, o que já era esperado. Demonstra que têm correspondido às expectativas da escola, quanto ao desempenho profissional. 


Os dois respondentes que afirmaram que seu trabalho é de regular importância, podem alertar para o fato de que talvez se questionem sempre, encontrando lacunas que procuram sanar, no entanto alegam não participar das reuniões pedagógicas da escola.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O presente estudo investigou 16 bibliotecas escolares que contam com os serviços de bibliotecário. Caracterizou-se por ser um micro-estudo, cujo objetivo foi abordar a contribuição desse profissional para o processo ensino-aprendizagem.


Durante os primeiros contatos telefônicos, constatou-se que a rotatividade dos profissionais da informação nas escolas do ensino fundamental é grande, motivado muitas vezes pela busca de melhores salários. Observou-se que várias escolas apresentam resistência quanto à contratação desse profissional, decorrente  de experiência anterior menos feliz, onde alguns bibliotecários apresentaram dificuldade de adaptação, adequação e qualificação para trabalhar na biblioteca escolar.


Nota-se ainda, que as instituições educacionais de Curitiba, parecem desconhecer as potencialidades do profissional, pois das 131 escolas que constam no Relatório de Estabelecimentos de Ensino da Fundação Educacional do Estado do Paraná (FUNDEPAR), apenas 21 escolas contam com a presença do bibliotecário (profissional da informação).


Dentre os dados levantados, salientou-se o seguinte:

1. Somente 38% dos profissionais participaram de cursos de capacitação e atualização na área educacional. Os outros 59% apoiam-se exclusivamente em sua experiência profissional para desempenhar as suas funções;

2. Os cursos mais procurados para efeitos de atualização e capacitação são as palestras, conferências, debates e cursos sobre literatura infantil com ênfase na habilidade de contar histórias;

3. Dos respondentes, apenas 19% participam sempre das reuniões pedagógicas da escola, enquanto que 50% participam eventualmente e 31%  não participam;

4. As atividades desenvolvidas visando apoiar o processo ensino-aprendizagem, são decorrente de planejamento conjunto com o corpo docente em 75% dos casos. Os restantes 25% desenvolvem atividades também, mas essas não são planejadas junto com os professores;

5. A atividade de orientação à pesquisa é a mais desenvolvida junto ao alunado (87,50%), seguida da orientação ao uso dos recursos da biblioteca (81,25%) e da divulgação da mesma (68,75%);

6. Enquanto apoio ao docente as atividade mais desenvolvidas são o levantamento bibliográfico (75%), a orientação ao uso da biblioteca (75%), e a disseminação seletiva da informação (62,50%);

7. O bibliotecário reconhece que o seu trabalho é importante para a consecução dos objetivos da escola.

Embora elemento importante para a instituição escolar o bibliotecário, e entenda-se  aqui o profissional da informação,  mostra-se tímido em ocupar o espaço que lhe cabe por competência, na área educacional, especialmente no que se refere ao ensino fundamental. Inúmeras vezes ele próprio restringe o seu campo de atuação profissional,  encastelando-se no inidividualismo e isolacionismo, criando dificuldades "no plano do entrosamento, da comunicação, da reflexão e do genuíno debate de idéias, perdendo com isso o processo de aprendizagem  e a geração de conhecimento" (BREDA, 1998, p. 100). Porém se a educação está buscando novos rumos, logicamente a atuação do profissional da informação requer também novo posicionamento no contexto escolar do ensino de 1º grau.

Ainda que apóie o docente através de suas práticas, constatou-se na maioria dos casos, a falta de comunicação e interação entre o bibliotecário e o professor, que pode ser suprida mediante uma postura mais dinâmica de aproximação e diálogo, vencendo a natural insegurança humana.

É possível que uma batalha maior tenha que ser travada contra o forte espírito corporativista dos docentes para que um trabalho cooperativo mais intenso possa ocorrer, pois RANGANATHAN (1971) já afirmava que a par das funções técnicas e administrativas o bibliotecário tem antes de tudo funções educacionais.

Foi possível, então, refletir sobre a contribuição do profissional da informação para o processo ensino-aprendizagem, identificando a sua atuação no contexto escolar através de sua participação nas reuniões pedagógicas da escola do desenvolvimento de atividades junto ao professor e ao aluno, buscando auxiliá-los na efetivação de todo processo da aquisição do saber elaborado.

A exiguidade de tempo para o desenvolvimento desta pesquisa e a escassez de literatura que interligue a área educacional e a biblioteconômica constituíram  os principais limitadores do trabalho.

Outros estudos na área se fazem necessários para aprofundar este trabalho e para abordar aspectos que não foram nele privilegiados tais como  a interdisciplinaridade e a visão que os docentes e responsáveis pelas escolas têm do profissional da informação.

Considera-se no entanto que o objetivo do estudo foi atingido, sendo que novas reflexões podem e devem ser suscitadas em favor do profissional da informação atuante no ambiente escolar e sua contribuição efetiva para o processo ensino-aprendizagem.

ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO

Prezado(a)  bibliotecário(a),

 Solicito o preenchimento deste questionário, instrumento de coleta de dados de meu trabalho de conclusão do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Paraná, intitulado A contribuição do bibliotecário para o processo ensino-aprendizagem: um estudo nas bibliotecas das escolas particulares de ensino de 1º grau de Curitiba. 

Seu depoimento é muito importante para o êxito da proposta. Conto com sua colaboração no sentido de enviar  a resposta o mais breve possível.

Obrigada.






Tânia Maria Severino

_________________________________________________________________

Ano de conclusão do Curso de Biblioteconomia:_________

Tempo de trabalho nessa escola:__________

1. Você fez algum curso na área educacional?

(  ) SIM                  (  ) NÃO

2. Em caso de resposta afirmativa, informe o(s) curso(s) realizado(s):

(  ) magistério de 2º grau

(  ) magistério superior

(  ) pedagogia  

(  ) pós-graduação.  Indique: ____________________________________

___________________________________________________________

(  ) atualização mediante seminários, palestras, debates etc.

(  ) outro(s)..Indique: ___________________________________________

____________________________________________________________

3. Você participa das reuniões pedagógicas da escola?                                                                                   (  ) SIM, SEMPRE          (  ) SIM, EVENTUALMENTE            (  ) NÃO                                                 

4.  Você realiza atividades em conjunto com o corpo docente, objetivando apoiar o processo ensino - aprendizagem?                                                   (  ) SIM, as atividades realizadas decorrem de planejamento conjunto com o corpo docente.                                                                                                                        (  )NÃO, as atividades realizadas não decorrem de planejamento conjunto com o corpo docente.

5. Que atividade(s) você promove junto ao alunado, objetivando apoiar o processo ensino - aprendizagem?                                                                                        (  ) Orientação à pesquisa                                                                                                       (  ) Orientação ao uso dos recursos da biblioteca                                                                     (  ) Palestras/ Conferências/ Debates                                                                                      (  ) Divulgação da biblioteca                                                                                                    (  ) Projeção de filmes                                                                                                              (  ) Exposições                                                                                                                        (  ) Gincana  cultural                                                                                                               (  ) Outra(s). Indique: ________________________________________ _________________________________________________________

6. Que atividades você promove em apoio ao professor?                                                        (  ) Orientação a pesquisa docente

(  ) Orientação ao uso dos recursos da biblioteca


(  ) Palestras/Conferências/Debates 

(  ) Cursos

(  ) Tradução de documentos

(  ) Levantamento bibliográfico

(  ) Normalização de documentos

(  ) Empréstimo inter-bibliotecário

(  ) Disseminação seletiva da informação

(  ) Elaboração de resumos

(  ) Outros.  Indique:  ________________________________________ 

_________________________________________________________

7. Como você avalia sua contribuição profissional para a consecução dos objetivos da escola?

      (  ) Relevante

      (  ) Regular

      (  ) Irrelevante
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